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.\rcos d3s Ag1ms-lil rc·~ 

Po:;to que o famoso aqurclurto elas Aguas-liHes te- tro:s <lc hora e 28 de alto, recebendo ambos 42 ma-
11ha crn toda a sua extcnsf10, que é de trcs lcgoas, ni lhas de agua. 
·127 arco~ de reforçada cantaria, os que sr considemm O af(ueducto gera l, propriameutc dito, tem 18 k,423 
romo obra prima de architt•ttura são os 35 <JUC atra- de extensüo. As minas de todas as nascentes, co11-
,·e~sam a ribeira de ..\lca11tara, cuja vista reprrsenta tando rnm a obra nova do sitio da Buraca, deitam a 
a gr;l\'ura d"t•::ta pagina. O maior. chamado por anto- 10, 1.51 O. E todos os aqueductos e minas de Lisboa e 
11oma$ia o •arco grande · tt'm 77m,22 de altura, e termo excedem a 43 k,200 ou 7 legoas. 
33m,3G de 1f10. Este arco r admirado por todos os cs- O risco d'esta grande obra, até ao monte chamado 
trangeiros que• visitam aqucl l<• 111011umeoto, e vem cs- elas 'rrcs Cruzes, foi do brigadeiro Manuel da Maia; e · 
p<'c ial mrnt<• dl'scri pto como obra singulélr nas •Me- d'ahi att'l Lisboa, cio sargento-mór Custodio Vieira. 
111orias da academia das s<·it•11cias de Paris• unno de lmportou cm mais de ·13 milhões el e• cruzados. 
1772, c cm muitas obras dos sahios e viajantes que ..\gora que se está canalisaado a cidade de Lisboa, 
tem rindo a Portugal. para conduzir a agua ás casas particulart•s, não vem 

Com ser trio agigantada a c·on~trucçáo cl'estcs ar- fóra de proposito darmos aqui noticia das tentativas 
to:;, (• ele tal solidrz, que pelo terremoto dr 1 i55 apc- que se tem feito para este fim. 
nas Lres dos st•us dczescis tor'l'C'ut·s, que SC' l'l'l' ll• ele ven: A prini <'ira companhia que se for111ou para o aha~ ­
tilaclores, padccemrn algum dam110, mas tf10 pequeno tecini<'nto elas aguas em Lisboa foi no anno de 1823, 
que logo se reparou. por \'icente Sodré, a qua l propunha IC' rar a agua ás 

Do plano, ('Omcço e ru ·to cl'esla obra monumental ca5as cm pipas de 80 almudes, l>Uxadas por bois, 
já tratámos, com alguma t'Xll'nsáo, a pag. 193 <' 397 acompanhadas de dois homens que a distribuiriam por 
do Y vol., scn·indo-nos de muito os preciosos doeu- meio de baldes ou barris de 20 canadas, a preço de 
nwntos publicados pelo sr. \'clloso de Andradr, ex- 20 réis. 
archivista da ramara municipal de Lisboa. Agora acrcs- O senado rejeitou esta proposta, com o fundamento 
rrntaremos, que o aqucduc·lo das Aguas-livrcs r cm de qu<' a cornpanhia vi11ba a ga11bar 11'csta especula­
fórma d<' torr~dor ou mina <ll'tificial de 1 "',51 de 'lar- ção 250:000õ000 rs. por a1rno; e nfto havia de poder 
;:?Ora, e 2'", 90 ele altura. T1•m ao mrio um passeio de bem srrvir o publico, deixando os aguadeiros ao dcs-
66 ('enti111Nro~, todo d1• li11i$l'imo lagedo; e de rada 1 amparo! 
lado um C'nra11anH'nto d<' 111armore com :J:3 re11t imc· En1 181;; appan•1'l'U oulnt rompa11hia, rcpresenta<l;1 
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por Autonio Bacon, a qual propunha prover a cidade 1 fo ram distribuidas aiuda a fumarem, pelas pessoas 
de toda a aµua que rH.'Cl'ssitasse, por meio de canos presentes. 
qur a conduzi~sem ás ca,;as, danclo-8e-lhc lamlw111 a Final111e11Lr, quanrlo foi á sobrcm<•sa, .\ pollo e as 
c•111prcza da illuminaff10 ili' gaz. E,;ta rompanbia c•ra )lusas le1antaram-sr, cspargindo cm roda aguas ele 
iu!!lrza, r d1•11(1sitarn 50:000 lihras, log-o <1uc lhe fus~e 1 chriro, qur iam caindo romo on·alho perfumado, e 
ft•i ta a co rr <·t·:-i~flo das ª!!ua~ l' do !!az, dt·i·t·udo a ta- um normando disfarçado cm cavallo Prgaso cantou 
licl la dos p1·ctos ~e r l't>ila Ul' accõrrlo com a camara urna baccfomal ela sua l<'rra, allribuida a um cios ruais 
municipal, ou t·oni o 1?orc•1fü>. ,\ ramara nomeou uma nota1·C'is mcncstreis ron lemporaneos. 
c ·ommis~áo dt• cinco wr<•;ulorcs para tratarem com o Os con1·iras applaudiram o cantor com grandes 
l'ropone11l<'. llo111c muita,; ron>;ultas I' informa~üc•,;, transpo1·((•,;. 
ruas, a íiual, nf10 se resoh•C'u o ocgoc-io. - Por '. Ilarlholon11•u, isto é que se chama uma 

Em 18'17 formou-se ou tra companhia, rrprescutnda cançüo ! - exclamou um rechonchudo prior, que esti­
por Franc:i~<·o Martins, a qual propun ha fazer á sua vera s<'nqu·r a encbt>r o prato e a rasar o copo: - se 
<·usla os tubo:; nC'cessarios para 5:000 metros cubiros todos fossC'm do parl'<'t'r de Pe9a.~i11s 11üo YCriamos 
de agua para o conrnmo diario de Li~boa, trazendo á nós a Franta no poder do;; homens de armas. 
l'idadc a agna do rio dr \l rantara por lll<'iO d<' ma- - De facto, replicou o senhor dC' Forville, não sei 
c-hinas dl' 1apor . . \ll1rll <l'i~to cstabelccl'l'ia bornes [011- porque se ha de conrhalC'I' tflo encal'lliçadamente con­
tai11es (bir·asJ Pm toda a parle que fossr nect'ssa rio, tra os ingl1•zes e os dt' Borgonha, visto serem os que 
para lara~1·m da~ rua~ e ~err i~o tlal' hombas contra podem mais. 
os inccndio~. E tambc111 tanques para laradeiras, pa- - E qu<' não 110:; impedem que cobremos os dizi-
gando ella ~ 20 n1is por dia. mos, acn•sr<'nlou o prior. 

Pedia priri l<·gio por 30 annos: e d<' cada almucl<' - A g<'11t1· que nada tem de seu <· a que gosta de 
de agua que ÍOl'll<'Cessc ús cosas 10 rris, l' equivaleu- guerra , dissr um opull'nlo beneficiado. 
lcs a 15 por barril de aguadeiro. - Como SI' na vl'rdade lht's importasse muito !lCr 

Tambem c~ta proposta 11f10 te,·e seguimento. francez ou outra qualquer coisa. 
Em 18'1!) Íl'I. Duarte Cardoso de ~á uma propo,;ta - E c·omo se em todo o caso nf10 pertencessem 

l'gual ú de ,\11tonio Bacon, que tamhr 111 náo foi ac- scm1)re ú grande 11açf10 dos misrnwcis. 
<'c ita. - Que a peste n1al<' C'S$<'S furiosos! 

Finaln1e11te, rm 1858 f<'z-se o contrato del1nitivo - Deus diss<': Paz aos homens de boa vontade. 
com a actual companhia das aguas, cujos trabalhos - Qurr dizer que sr10 aqucllcs que almoçam, jan-
estf10 muito adiantados, e este anno lia de começar tam e ct'iam. 
o fornecimento pelas casas particulares. - Sem ~<' esquecerem do Benedicite. 

- Nem das cspccia1·ias. 

CllROXIC.\S DO PO\'O 

lJI 

O l'MiTOH 

TRAOOCÇÀO DE llODRIGO PAGA:<INO 

(Vid. 1>ug. 3G) 

llavia n'rssa occasiüo grande festa no castcllo do 
senhor ele Fon ille, que depois de ter sen·ido Jogares 
muito consideri\rei:;, com 0:1 quaes duplicára a :;ua 
riqueza, vivia n'uma opulc11cia de prindpc , sem ler 
cuidados ele maior, a nüo srr o ele transformar a vida 
n'uma estrada aaradavt:t para o paraiso. 

Hemy, que tinira sido reco111me11dado ao intendente 
do castcllo pela fidalga, rcstiu um trajo com as co­
res do senhor de Forville, e desceu á sala grande cm 
companhia dos outros rapnzcs do castc>llo. 
· 'l'inbam posto uma mesa ele sesse11ta prs de com­
primento, maravilhosarne111e guarnecida; nas duas ex­
tremidades erguiam-se cdificios de madeira, um dos 
quacs representava o Parnaso com o dt'us Apollo e as 
Musas; e o outro um inferno, onde alguns demonios 
pareciam cslar assando os condernnudos. No meio 
da mesa esta1a um imnll'nso pastel rod1'ado de mu· 
sicos, os quacs apenas clll'garam os comrncnsaes en­
traram a tO<'ar uma symphonia encantadora. 

Sentaram-se todos. llavia para cada convidado u111 
prato, uma cscudella de prata, um ramalhete ele Oo-
1·('s da primavera, e um d'aquelles.pcquenos forcados 
ou garfos c11jo uso se introduzira, havia pouco, nas 
casas dos fidalgos . Nüo Sl'rviam p;io que não ti \'e~sc 
cssencia de anis, nem vinho que nf10 fosse tcmpe­
l"Jdo com substancias aromaticas. Os co11vidados co­
meram do primeiro serviço ao som dos instrumentos; 
apenas porém este acabou, abriram os diahos de re­
pente as portas ao seu inferno, e entraram a tirar das 
suas fornalhas muitas gallinhas assadas e massas, que 

Acabava-se effccli vamcnte de servir as espcriarias 
com grande satisfaçf10 das senhoras, que tinham co­
mido sómente das massas: e cm seguimento os pa­
gens trouxeram umas caçoilas chl' ias ele perftrnl<'S, 
para que os co11vidaclos poclessem expor aos vapores 
embalsamados os cabellos, as m5os e os vesluarios. 
Por ultimo lcrantararn-sc todos para passarem á sala 
do baile. 

Remy comeu dos restos do banqul'te cm companhia 
dos criados, e quando ia a pari ir, mandou-! h<' a c-as­
tcllã dar unra bolsa mC' nos mal rccltc•ada , reco111rnen­
claoclo-l lic qur se regalasse por sua i11tenção. 

O prcs<'nte ralia mil 1·ezcs o que lhe dera a ald<'ã 
de Domremy, e a rccommrndatáo d<'1·ia ser mais agra­
davel p:ira o rapaz. 'l'od<wia conspn·ou tres d i 11 l1 C'iro~. 
que lhe dt•ra Joanna, e lcmbrou-sC' de prefen•11cia do 
sett conselho. Era porqur lambem fOra c1·iaclo com <'ssa 
tal gentt•, que não tinha nada ele st·u, a n[10 ser a pa­
tria que queriam dcfrndcr; e costumado ele P<'<Jlll'no 
a preferir a sua raça ú sua pessoa, rrpcllia rorn toda 
a força do instinclo o jugo estrangt•iro, e qurria con­
servar, enrbora fosse crn lrora da sua vicia, o que n'C'sse 
tempo constiluia a natáo, e <1ue \'inlta a ser: o rei, 
a baodcinl e os santos padroeiros de Franta. 

li 

Chega11clo á Cbamp;1g11c cornprclw11dcu Hemy, r,ue 
stl aproximam do campo de batallra, onde se <'stava 
decidindo a sorte do reino. Todas as cidades esta1·am 
cm estado de defesa; as aldeias ~lHll'JH'Cida:: dr cam­
ponczcs armados, e ns est radas cobertas de borncns de 
armas ou de archeiros francos. En!'Olllrou ate\ proxi­
mo a Va~~y. um parque de artillwria composto de pe­
ças pequenas, e de duas colubrinas de rinte e quatro 
pés de comprimento, com :is quaes cstavam fazendo 
exercício, atirando ao mastro de u111 barco disposto a 
a meio cio rio. Eram uns borgoulrezcs, que pcrl<'ll· 
ciam á. guai·ni~ão de Troyes. 

Quando chegou ao conl'cnto teve de responder a um 
intcrrogatorio, antes de lhe permittircm a entrada. ~las 
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por fim sempre foram dar recado ao padre C~rillo, que 
,·ciu ao locutorio. O padre t:yrillo rx1•rcia no 001wento 
runc~ões que seriam proclaniadas romo incompati'"eis 
n'outra qualquer partr. Era ao nwsmo tempo, medi­
co, astrologo, cirurgWo, e <ll(• 110 modo de pe11sar de 
alguns frades mais ignoranll•$, uni tanto feiticeiro. 
Apresentou-se a Remy rorn o lmhilO arrPgaçado, com 
os oculos no 11ariz, e na mM uma d'aqucllas rctortas 
de vid ro dr que se serviam os philosophos hermeti­
cos para as ~uas experieucias. 

O rapaz, que ouvíra foliar cm terrnos as~ustadores 
da scie1wia ele fr. Cyrillo, ficou eRpantndo com aquellc 
asprcto rxtraordinario, e cmrnudecru. O frade pl'rgu11-
tou-lhc com azafamada impaC'ien<'ia: 

- O qur l', o que aconteceu, di~~t·ram-rnr que e;:­
t;wa aqui alguem que me cle>eja\'a foliar? 

- 1\ra cu, meu re,·errudo, murmurou llrmy a mria 
voz. 

- Muito licm, replicou o rrvt' rrndo, cujos olhos sr 
dirigiram para a 1·ctorta, e 1·r11s, St'gundo 1wnso, ela 
partt• de u 111 parente? 

- l)r .ll'ro11yn10 Pastouret. 
- E i~i;o ... um primo ... ho11rado liomrm , por ta l 

11igna 1, e como estoí cllc de sauclt', o primo Pastourct? 
-~lorrcu! 
O fradr levantou sacudidamrntr a <'abrça (' puxou 

o;; on1los para cima. 
- Morrt•u, rt.'pcliu cite, Jt'ronymo mom•ul' 
- lia um mez. 
- ~luito bem, repeliu Cyrillo, para qut.'m rsta cx-

rlan1a~f10 servia de expressar ordinariamrnle uma con­
trarircladr ou um pezar: e de que morrt•u? 

- ~oio sei, disse o rapaz, euja voz pcrMra com 
t'sta l t'1 11 bran~a a habitual íil'lne1.a, dl•itou-sc uma noite 
<1ucixa 11do-se ele dor no lado, 110 dia s<'gui11lc iJade­
rin mais ainda, e no sC'guinte ma11dou-111e chamar um 
padre. 

- Era um medico que d<'via mandar chamar, in­
tt•rro111pcu fr. t:yrillo ... isto é, cm eompanbia do pa­
dre. Dor no lado, com tosse e suffoea~âo, naluralmcn­
t<' ... PltleiJ<Jtomia est ... E nf10 lhe lir.eram coisa ne­
nhuma? 

- Muito bem, disse o religioso com signacs de 
p<'U:l ... E ... morreu? 

- N't.'s~a mcsn1a noitr, replieou lkmy, que susti­
nha as lagrimas difficilmcnte. 

Fr. Cyrillo fez um gesto de despeito. 
- Muito bem, muito bem, con tinuou, da11do alguns 

passos no lol'utorio; é por co11scgu i11 le debalde que 
a scit'11t·ia faz progrc;;sos novos todos os dias: a igno­
rancia do rnlgo inulilisa-os ... Sert-11111 pecus. 13astava 
sa11 g1·a r 110 braço esquerdo, como ~e sangra no dedo 
auri('ular na febre quarrn, e t.'m o nariz nas molcstias 
de f)('lle. Jrron)·mo morreu por sua culpa, só por sua 
culpa, r (• responsaYel pela sua morte perante Deus. 

Tinha lera11tado a voz: reparou por('m de repente 
na con1moção de Rcm)· e dete' e-se. 

- Ah! .. muito bem, murmurou a meia voz. De 
mais, o c1ue L'stou para aqui diz(•udo já uno aprovrila 
uada ... Tu naturalmente rs filho cio defu11cto. 

O rnpaz fez um signal approvativo. 
- I•: qm'm te disse que viesses l<' r commigo? 
- ~l t.'u pae mesmo. Quando estava para dar contas 

a DPus, prdiu <10 confessor qul' o estava confessando, 
que cscre,'r>'se o que quer que era n'um pergaminho, 
que Ili<' dl'termioou vos trouxe$SI', logo que elle não 
exi$tis,e. 

- E trouxestr-o? 
l\cmy tirou da cscarcclla um rôlo cuidadosamente 

atado e srllado com lacre prNo, que apresentou ao 
frade. Este rasgou os atilhos, dr~curolou o pergami­
nho, e leu de rijo o que se segue. 

"l\u, Jcronymo Pastourct, ercador de cabras em 
Pierrclitc, scutindo-me proximo a comparecer perante 

Deus, julgo 1lcY1•r 1-crt.'lar um s<'grcdo, do qual póde 
dcpendl•r o futuro ela crian~a que cu adopll•i c·om o 
nome de lknw. • 

O rapaz ad1Íurado lerantou a rabeca. 
• Orclaro pois, continuou o padre· h·ndo, perautc 

DN1s I' pcra11tr as sua· crcaturas, Cfll<' c~ta rria11 ~a me 
foi entregue por um cl1cíc de bohcmios t'hamado o rri 
l l or~u, l' qur por t·o11sPguinte nflo r meu filho .• 

Pm g-rito qm• soltúra l1emy intcrron1pl'U fr. Cyrillo. 
- lhu• t'Stac·~ dizrndo ?-balbuciou Cll t' rlira de i-i . 
- Pl'la minha alma (' isto mesmo qu<' nqui cst<), 

cli~se-lht.' o frade m0Rtra11do-lh<' o pergnmi11ho. 
O rapaz a~wrrou-llw com ambas ai; mf10~, olhou para 

<'li<' e rrlNt <'~tas palarras: •:\fio r" mt'll filho.• 
lll'r~1011 , u11i111lo as mf10!'. 
- E pos~in•I? murmurou... O 11uc <'11 suppunha 

ml'll Jlõll'? ... Ma~ l'lltüo quem n'm a Sl'I' minha ranii­
lia? 

- Est·uta, di~~l' Cvri llo. 
E ('Oll linuou. • 
"O rr i 1101·"1 ti11ha -o roubado aiucla pl'() IH'llO e111 

Paris, para ll1t' tirar as joias qul' trazia: 111a ~ nflo pude 
far.r1· t·orn que 11 1<• d i $~<'~ 'l' o nome cios pm•s. • 

l\(' lllY f<•z u111 1110,·imcnto desabrido. 
•O qur t'll pude saber d'ellc, proS<'guiu o rt'ligio­

so, foi q11l' o mpto til'era Jogar no adro •la l'grc'ja de 
Xos~a \'11hora, 11'11m domingo do l~spil'ito 'auto. • 

•Orcultei-llw o seu oascimento, durantt' a minha 
Yida, porqul' l'l'Ct'ci qm• l{t'my me retira~st' a sua af­
íriçf10 sahrmlo qur l'll nno era s<'u pae: agora porrin 
dt.'ro-lhe conf<'~~ar tudo para clesrn('argo dr conscien­
ria. n 

•E jil que• ~ou lúo pobre, qu<' não posso drixar coisa 
nenhuma úquel l<' c/uc amc•i como a nwu filho, cn­
vio·o rom c~ta dec aração ao meu salaio primo fr. Gy­
rillo, a lim dP que este lhe sirva de au'íil iar (' co11-
selhriro." 

lloul'e uma pausa dt.'pois d'('11ta leitura. O rrligioso, 
commoYido, mau grado seu, fingia que tossia para 
occultar a sua commoção, cm quanto qur llcmy, 
como íóra dl' si, olhara para o pergaminho sem 1>0· 
der íallar. lla1 ia na sua 1)erturba~flo pasmo, dor e 
enternecimento. ::iabendo que o cahrciro <1ur o edu­
cúra nfto era s••u pae, 1>areccu-lhc que o perdia se­
gunda vez; drpois o receio expre:>so pelo mori hunclo 
acudiu-lhe ao t•ora~uo, e deixando correr lil1rcmente 
as suas lagrimas, exclamou, como se Jcronymo o po­
tlessc ouvir : 

- Nno, meu pac, nfto deixo ·de vos amar como at6 
agora por sa1Jp1· que vos não devo a vida: o que me 
rrcolhcu, qua11do era criança, e que me procurou pro­
tcclor, agora <1ue ia ürar ao desamparo, ha de SC' r 
sempre para mirn como um pac. 

O frade appro,·ou estes sentimentos, mas írz diligen­
cias para socrgar a exaltação do manccho. Declarou, 
que arceitan1 o legado de sru primo, e que scn·iria 
a nemy de pae (' tutor. 

Apr<'scntou-o por conseguinte ao prior, o qual d!'cla­
rou que de IJ0111 grado o deixaria rstar no convento, 
com ta11to qu<1 1·cstissc habito de uoviço. 

Fr. Cyrillo drclarúra primeiro, que ia procedei· a 
indagaçõrs pam descobrir a família do seu prolc~ido; 
mas quasi crn srguida reconheceu a inipossibilidane 
de o conseguir. As rstradas estavam intcrrt'ptadas por 
ba11dos armado~. as relações de cicladr para cidade 
interrompida:;; 1•ra com difficuldadc que os correio~ 
do rei mesmo lc1·avam os despachos de uma pro\'in­
cia para a outra, e gasLaram ús \'ezrs mais ele um mcz, 
para irem de Chinon, onde esta1·a enWo a corte, a 
Champagne ou a Lorcua. Nüo teve pois outro rcme­
clio scnào adiar as suas investigações para occasiúo 
mais opportuna. 

Entretanto fr. Cyrillo foi cuidando na educaçno do 
seu novo pupillo. Corno já dissemos, o frade de Vassy 
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reunia toda a sciencia que se ~dc1uiria n'aqu~IJ~ cpo-1 vas as 1:ela~ões co'!l.º oblato, nada .ti11 1ta. que lhe cc'n­
cba; mas aquelle cerebro parecia-se com as b1bhothe- surar. Era um espll'ltO recto, uma 1magnrnção ardcn­
cas sem catalogo, e nas quaes tudo estâ fô1a de or- te, mas temperada pelo sentimento do dever, um <·o­
dem. ração aC<'essivel a todos os sentimentos generosos .. \ 

Os conheciment-0s cirurgicos estavam confundidos rude educaç;io do trabalho e da pohreza tinha juntado 
com os priocipios de astrologia judiciaria. Pretendeu a estas qualidades naturacs a audacia que ernprchl'nde 
instruir Rcmy, como se estivesse a semear um prado e a pacicncia que persevera. Herny ti11ha na sua pe:>­
misturando sementes de todas as qualidades. O rapaz soa a co11fiança que dá uma vontade firme. llu111ildc 
sabia só ler e escrever, e metteu-lhe uas mãos viutc e submisso para os que amam, era altivo e iníl<•xi­
tratados diffcrentes: as Dout1·inaes, os Florilegios, as vel perante quem quer que fosse que pretendesse• drs­
Cornucopias, e a Verdadeira arte da plena Rhetorica. conhecer os seus direitos; era n'un1a palavra d'aqucl­
Ao mesmo tempo ensinava-lhe as propriedades psy- las naturezas cncrgicas e ternas, rno p1·opria~ parn a 
cologicas e medicas das difTerentes substancias que vida socegada como para as pro\'as diflkeis. Por isso 
lhe dava a conhecer; dizia-lhe como era que na opi- o padre o tinha adoptado de coraçi10. E como nf10 po­
nião dos antigos auctores as ametbistas davam sobnc- desse encetar as indaga!.'õcs para lhe dcsC'olJrir a fa­
dade, as granadas alegria; como as saphyras livra- milia, queria ao menos tirar-lh(' o horóscopo. 
vam da perda dos bens temporaes, e as agatbas da A asLrologia não era consicll' rada no seculo xv 
mordedura das serpentes. la-o costumando lambem a como um ramo da magia, mas como uma scie11cia po­
distillar aguas de bervas que serviam para combater sitiva derirando da cosmographia. Examinara-si• o 
a maior parte elas doenças; explicava-lhe lambem co- planeta sob a influencia do qual o iudividuo 11aset1. 
mo depois ela descoberta feita por um sabio, de que: ra, e conforme este planeta eRtava, cm t'l'Ít'rC'neia 
os espfritos vitaes erarn da mesma natw·eza do e/hei' ao signo do zodiaco de que depend ia, cm conju11cçflo, 
em que os astros se movem, podiam os alcbimistas ou em opposição, a urna certa distancia acima ou 
recolher cm frascos provisão dos taes espíritos, que abaixo, assim se calculava o futuro da pessoa por 
davam depois a cheirar aos valetudinarios. Fazia-lhe amor de quem se fazia a observação. llavia depois re­
em 6m conhecer a influencia da lua no corpo humano, lações estabelecidas entre as doze casas do sol e !'Ct'­
e o perigo das doenças que começavam quando este tas partes do corpo huma110, ou ccrlos actos da l' ida. 
astro entrava no sigoo dos Gcmeos. Tudo isto l'Stava sujeito a regras mathcmaLiras; bas-

Hcmy conservava muitas d'estas coisas, porque era tava saber fazer o tlwma de um dl'stino, pam o P\'O· 
um espírito claro e attento: mas a sua vocação leva- phetisar com tanta ccrtt•za como se se trata~sc da ap­
va-o incontestavelmente para outro lado. 'afava-se to- parição de um cometa. Tambem havia em Iodas as 
dos os dias do laboratorio de fr. Cyrillo para ir ter cidades importantes astrologos de proíissf10, que rxcr­
com o senbor de IJapcourt, o qual, pouco versado nas ciam publicamente o Sl'U mister. Os reis e os gra11-
letras e nas sciencias, do que se gabava até, appli- eles seuhorcs lambem os costumavam ter nos seus pa­
câra-se particularmente à arte por cxcclleocia, a arte lacios. 
da guerra. Fr. Cyrillo fez o thcma de Re111) com todo o rui-

0 sr. de llapcourt, tendo ficado sem recursos e co- dado. Achou que a sorti' do rapaz sofTreria u111a 1110-
bcrto de feridas, depois de ter passado quarenta an- dificaçflo importante, quauclo a lua cstivcsst• cm c:on­
nos com a sâia de malha vestida, fóra recoibido pe- juncção com os peixes, e <1uc o :;illno da \' irgt•m t' o 
los frades na qualidade de oblato. planeta Marte lhe seriam favoran·is: tinha por~111 tudo 

Os soldados \'elhos sem asylo, que certos convcu- a recear do signo do Touro, e o 11H1111t•11to dcci~h·o da 
tos recolhiam com este titulo, eram sustentados :\ sua vida havia de clwgar quando o planNa se aC' li a~~l' 
custa da communidade, sem terem outras obrigações cm exaltaç<lo, isto é, po1· C' ima do r.odiaeo. 
além de assistirem aos officios, e seguirem as procis- (Continua) • 
sões de espada ao lado. 

O oblato de \ 'assy, que fôra grande batalhador nos 
seus tempos, comprazia-se cm desenvolver os instin­
ctos guerreiros de Hemy. Emprestava-lhe o seu velho 
cavallo, dava-lhe um pau co1·tado no bosque proxirno, 
e ensinava-lhe a empregai-o ora como lança, ora co­
mo espada, ora como hacha de armas. Depois man­
da\'a-o apear e ensinava-lhe a combater de longe, de 
perto, e corpo a corpo. Aos frades agradavam estes exer­
cícios, que a muitos faziam recordar os seus primei­
ros aunos ; mas o padre Cyrillo indiguava-se com este 
roubo feito ao estudo de scicncias mais nobres. 

- Muito bem, exclamava elle, de cada vez que apa­
nltal'a Rerny recebendo lições do oblato, queria fazei-o 
doutor, e o sr. de Hapcourt vae-o fazeudo soldado. 

- Isto é bom para a saudc, meu reverendo, e para 
lhe auxiliar a digestão, dizia o velho fidalgo sorrin­
do-se. 

Fr. Cyri llo encolhia os ltombros e respondia desa­
bridamente: 

- Sabeis porventura Ili o que é a dig<>slão? Ila qua­
tro. A do estomago, a do figado, a das veias, a dos 
membros, e o exercício é prejudicial âs tres primei­
ras. ~las vós vi\·eis sem saber como. crvis-\'OS do 
vosso corpo sem o conhecer. l gnarus pel'iculum adit. 
Continuau, continuac ; a sciencia é dt11na de alta con­
diçflo e sobremodo altiva , não se importa com quem 
a nào resp1•ita. 

EGHEJA D.\S CllAG.\ ' 

Correndo o anno de '1493, instiLuiu fr. Diogo de• 
Lisboa, r<' ligioso trino, 110 seu con1·c11to da Sa11tis~i­
ma Trindade c1·esta corte, uma c·onfraria intitulada 
das Chagas de Jesus, e comfJOsta de mariti1no~ t(lll' 
andavam na caneira da lnclia, e das outras 11ossas 
possessões de além mar. 

Rica pelas muitas esmolas de spus num<'rO~os ir­
mãos, ílorcceu por largos annos e~ta confraria soh a 
protecção do instituidor, que por suas letras e ''i1·tn­
dcs occupou na ordem os cai·gos de rni11istro do t'o11-

l'Cuto de Lisboa, e de provincial. 
Suscitauclo-se, porém, desintcl ligcncias en tre o~ fra­

des e a irmandade das Chagas, rrsol\'<'U fr. Diogo fa. 
zcr edificar egrcja propria para a dita confraria. 

Escolheu-se para esta fundaçüo o alto do n1011te so­
branceiro ao Tejo, e visinbo do outro chamado do 
Pico, ou Betveder, onde mais tardc se erigiu a t•grcja 
parochial de Santa Catharina por devoção da raiuha 
d'este nome, mulher dei-rei D. Joüo 111. t 

Caminhou ligeira a obra, porque o zeloso e actil'O 
Lrinitario nrio descançou cm quanto a não viu co11-
cluida, dizendo a primeira missa cm o novo Lcmplo 
no dia 30 ele novembro de 1512. 

Pelos muitos crcditos que tinha cm Homa, akan~ou 
Entretanto, apesar d"e;;tcs ligeiros dt·~rontcntamen-

f 1 1 Fni •'."'"'" <»lc lempln !'Ili 1;)57. e doi~ nunos rlepois im,tituil111 tos, o rade am•içoara-'e cada \'CZ mai~ a Hcmy. Sa . n p;irvduo1. 
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o fundador uma Lulla do papa Paulo 111, concedendo 
ú egrcja das Cha~as as hon1-.1s de parochia, com per­
missão de ad111i111strar todos os sacramentos aos ma­
ritimos, e dando faculdade á irmandade para nomear 
rapellão, e ter contiguo um hospital para os feridos 
e enfermos das armadas. 

Entre outros privilegios mais concedidos pelo mes­
mo pou ti íice, e confirmados por bulia de Urbano vm, 
de 23 de ou1 ubro <le 1623, mcucionarcmos um muito 
honorifico, que foi ser annexada a egreja das Chagas 
ú basifica latc•rancnse de lloma, com isempção do or-

dinario, segundo as disposições do concilio tridentino. 
Fez-se com grande pompa a traslada~ão da confra­

ria, saindo esta em procissão com mui ricos andores, 
e musieas, da egrcja da Trindade para a das Chagas, 
no dia e anno acima referidos. Para que se julgue do 
esplendor d'esta solemnidadc, e da importancia e gran­
deza da confraria, diremos que coutava n'esse tempo, 
e levava n'aquella procissão uns oitocentos irmãos. 

Não sobresaía a egrcja das Chagas cm sumptuosi­
dade de construcção, nem em bellezas de arcbitectu­
ra, mas sim na riqueza das aJfaias e paramentos. Com 

Egrcjn elas Chngns 

as o[erendas que continuamente lhe faziam os na­
regadorcs, com especialidade da India e do Brasil, 
foi adquiriuclo muita:> e custos;is peças de prata, e pa­
ramentos bordados e franjado:; de oiro com extremada 
pcrfeiçfio. 

8uccedcu, po1·(·m, o t<'r1·C'niOLO do 1.0 de novembro 
de 1755, e fH'rdeu-se quasi ludo isto. A egreja arrui-
11ou-sc aos priml'iros abalos, e depois ateou-se n'ella 
o fogo, que a reduziu a cinzas . . \penas se salvou al­
guma pouca lwata, e quatro imagens santas. 

Foi estah<' cccr-se provisoriamculc a confraria na 
capel la da qui111a Nova, a 8ctc l\ios, propriedade en­
tüo de Bc1110 Gonçalves Forte. Conservou-se ;1hi até 
juubo lle 1756, cm que se passou para uma ermida, 
que mandú1 a construir de madeira no sitio dos Car­
daes, oa Coto\ ia, cru quanto se procedia á reedifica­
ção do seu antigo templo . • \ssim que este se concluiu, 
voltou J)ara cllc. 

A egreja das Chagas está no districto da parochia 
da Encarnaçtw. Como se ajuizará á vista da gravura 
que apreseo1;\mos, é um templo de modesta archite­
ctura no exterior, mas bem ornado interiormente, 
posto que com singeleza, e sobre tudo nota\'el pelo 
seu mu ito iwt'io. Os sc>us rrndimentos e~rno hoje mui 

cerceados, porque a irmandade das Chagas de Jesus 
jú não é numerosa, como outr'ora, nem dispende tanto 
com o culto divino. 'foda\'ia fazem-se n'ella os offi­
cios regulares, e algumas fcstividadrs com bastante 
decencia. 

Possue esta egreja o corpo de Santo Urbano, que 
d'antcs se achava depositado na cap<•lla da casa visi­
nha, de que é proprietario o sr. Casal Hibeiro, e que 
este cavalheiro fez transferir, ha alguns aooos, para 
aquelle templo. . 

A cgr<'ja tem o frontispicio voltado para oeste. Co­
mo está edificada na crista do monte, o seu adro é 
pequeno, porém mui lindo pelas a1·vores que o as­
sombram para o lado do sul, e principalmente pelo 
delicioso painel que os olhos d'alli rclauceiam. A ci­
dade, descendo por valles e subindo por encostas até 
Belem; o Tejo espraiando-se magestosameote, como 
um golfo, até se ir confundir com o Oceano por entre 
as fortalezas que lbe defendem a foz; os mont(;S de 
além com suas quintas e povoações guarnecendo-lhes 
as Caldas, ou surgindo das quebradas, ou coroando­
lhes as altw-as, e mais longe a serrania da Arrabida: 
tal é 1.'l!S<' painel encantador. 

1. DE V11.llENA BARDOSA. 
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PAÇOS DOS ESTAOS, PAÇOS DA l:\'QUJSIÇÃO, 
PALACIO DA REGENCIA E DO TIIE~OURO, 

'rHEATHO DE D. )CARIA li 

(\' itl. pag. 3.1) 

'fi oha-se completado um anno depois que ardera o 
palacio do thC'souro, SC'm se tomar resolução para que 
desapparecesse aquelle tristrc aspec10 de minas da se­
gunda pra~a da eapital, então já euoobrecida com o 
glorioso nome de /J. Pedro. 

fün ago~to de 1s:)i pediu a camara municipal ao 
governo que' llie rC'11cles~e o palacio incendiado para 
edificar ahi os paços tio concelho com a grandeza que 
exigia uma capital como é Lisboa. 

Foi deferido o requerimento da camara. O govrrno 
vr11cleu-lbe o edificio, rncontrando-se o prr{;o da venda 
na ª' ultada q naot ia por c1ue a mesma camara era cre­
dora ao thrsouro publ i<'o. 

Foi auctori:oado por lei dal; cortes um emprc:;limo 
dr '10 cou10:;, que Sl' devia fazer no banco de Lis­
boa, parn a <'Ollstrucçf10 dos rCJfcridos pn(:os. Fez-se e 
approrou-~c o risco, r deu-s<' princi1>io i\ demoli{;ilO 
dos dois corpos do palacio c1ueimado, que se esten­
diam para o lado ele 01',;Le do coq>o principal, cm cujo 
terreno se Ol'dC'núra por um d<'cTeto, qul' se llzrsse o 
largo de Camoes. 

fün ·1810 estarn roncluida a demolitf10, e só re"­
tava de pé a parte do palacio, que se vl1 reprcscntada 
11a gravura c1uc publicúmos a pag. 37. Porém a <'sse 
tempo tinba a camara mudado de accorclo. Yrndo os 
encargos (' nrrcssidadc do município a augmentarem 
de dia para dia, e a divida do governo aos cofres da 
camara sempre a crescer, p1·i11wiro hesitou, e dt>pois 
desi$tiu de ernprehcnd1•r a obi-,1 grandiosa que proje­
ctára. 

Andavam rnlão mais aferroradas qm' nunca as di­
ligC'ncias para dotar Lisboa ron1 um thcalro, que• nos 
liHassc da \'crgooba de termo:; o da /lua dos Condes 
1>0r primeiro 1 bt'atro n;lcional. 

Da1 am aqucllas dil igencias do anno de 1836, <' prr­
tc11cC'm as honras da iniciativa ao sr. Joac1ui111 Lar­
chcr, n'cs~a e1>0cha governador ciril d1• Lisboa. O sr. 
Larchcr aprrsl'ntou ao gorcrno um plano e proposta 
ele meios, he111 como os cxamC's de diversas loeali­
dadrs, ruais ou mcno~ apropriadas ú c·o11strucçf10. 

Os aconlc•rinwntos políticos d1• setembro cl'eS$l' auno 
transtomara111 esta pri111cira lcntativa. Porém o novo 
govl•rno, por porlaria de 28 cio dilo mei l' a11110, c·om­
mcttc'u esll• negorio a .\l111eida Garrell , ('ntrrga11do­
lhc todos os papC'is que lbc diziam rcspc•ito. 

O illustrc poeta, to111prehC' 11clendo que 11f10 bastava 
para honra cl'c:- ta lc· rTa a funda~f10 de um thratro, 11-
cando a arte• dramati(·a na dctadt'ncia em que se aeha­
va, c-uidou da c1"t'açf10 t:imuhanl'a do Nlifieio matc'rial 
e moral. Assim pois, ao mrsrno tempo quP offt•1·eceu 
u111 projecto para ~e lrvar a cffeito a coustrucção cio 
thcatro, propoz a i11s1i1uição do cons!'n'alorio rt.•al ele 
Li$hoa, e da inspc<'çào geral dos 1bcatros. 

A prinrrira parte do seu plano 11auf1·;1gou lamhl'm, 
corno a tr11ta1i1·a do sr. Larclll'r, cm clifliruldad!'S <1ue 
nào se poderam Ye1uw. Porém realisou-sl' a segunda 
pari<', e por 1•ste 111eio se inaugurou a r1•s1auraçf10 da 
arll' e da lillC' r·atura tl ramatira. 

Durante c's~C's rnallogrados <'sfortos, ('hcgou a rrsol­
vrr-sc que Rt' cdiliC"aria o 1bcatro no lo('al do dilo pa­
lacio incr11diado: e• o archilrcto Chiari ft•l a planla e 
orçarnenlo da obra. Como o maior ohslaculo ;·1 em­
preza era a <'scassc7. do di11ht•iro, o arti~ta aprc:;entou 
u111 risco mui10 economico, 1>0is que orçou a cxrcu­
çf10 cm ,·intl' e quatro coutos tlc rris. Pensou-se cm 
obter cs1a q11a11tia dl' algun:> capitalistas, e, não po­
dendo ser, por meio de mais numerosa companhia de 
accionistas. 

Tal era enmo o estado cio pai?. pelas nossas discor­
dias internas, que nr10 foi possivrl leYar por diante 
este projecto. 

Passado pouco tempo, pC'rsistinclo os mC'smos esfor­
ços, foi nomrada uma commi~sflo para promover a 
organisação de uma eompan hia para a l'diftcaçf10 do 
tbcatro. 

Chegando a suhsrripçflo do8 ac·c-ionistas a 30:i00..S 
réis, e Lrata11do-se d1' rxaminar para a fundação do 
eclilicio a cerra do ronvPnlo de S. Francisco, hoj(' 
tra11sformada cm grandes prC'tlios, pois que a esse 
trmpo tinlia o goYrruo ,·entlido <í camara o palacio do 
l\oeio, eomo :icirna dissemos, apparret•ram lflo di\ cr­
sas opiniõrs, e taes 1:0111 rar·ieclacl<'S a rf's1wi10 d'aqul'llc> 
e de outros lotae;:, al<·111 ele varias clilli<'uldadrs para 
a orgauisaçüo deftniti1a da ro111panhia, que esíriou o 
f<•n·or, e pararam 1lr nOYO a,; tli ligr1wias para a tão 
clesc'jada fu11clação. 

Corria entf10 ('ffi llll'iO o ;111110 dr rn:rn. o sr. condt' 
do Farrobo, cujo amor pelas artrs, t' rom cspl'<'iali ­
dadc pela dramatica, (' dr! todo;; lirm conhecido, doen­
tio-lhe ver tanto cnrp<'nho baldado, rl'~o l vr·u far.1• r um 
esforço supremo cm asrnrn1.10 <1ur ta1110 iotercss;na 
a cidade e a arte . 

• Qffercceu-sr, porlanto, o sr. condr cio F:irroho a lt>­
va111ai· o tht'atro sem auxilio l'Sl ranho, 111edia111c C'l'l'­

tas tondiçücs. ~las, apr,;ar d'i~so, ai11da 1l'e;:ta n•z nfio 
foi a obra por diante. llc·m·~n·ram a,: durjdas e con­
trariedades, 1· tudo firou como d'a111t•s. 

Passado algum tempo s1'1a s1• lc'nfar coi~a alguma. 
.\lmcida Garrett mC'tll'll novamente bo111bros à c111prP­
za. &•ndo drputaclo, apresentou um prnjl'cto, que foi 
convertido 11a lei tlc• 6 de 11 ov1~1111Jro tlc 1840, qut' 
niamlarn 1·ons1rni1· um th<'alro nacional. O gorrr110 
dc,·ia dar o tt·rreno e parir dos matrriac•;;, e as mais 
cll'spczas de cons1rucçflo scria111 fritas por urna com­
panhia, que' a mesma lei mandava cn'ar, c~tabe l ccC' rl ­
do o modo por que se amortisaria o t:l'U l'apital, a lirn 
de que o edificio fica:;se propri1•dadc narional. 

Nomeou o gorerno uma commissilo encarregada de· 
promover a formaçf10 tia companhia, e de cuidar da 
edificação do theat1·0. Decidiu-se' IOl?O qnr o noro mo­
numento ornaria a praça de D. Pedro. Oe1>0is ele rxa­
mi11aclo por peritos o l<•rreno occupado pt'los restos cio 
antigo palal'io ela inqu i s i ~ão, foi este comprado ú ra­
mara municipal pl'la 11uan1ia tlt• drz conto-, ahrin­
clo-se ao rnrsmo tempo eonrm-i:o para o risco. 

Aprcseniaram-se st>is desenhos; n1as <"Omo ern nr­
cessario eR<'Olhcr um, surgiram as duvida~, após d'l'I· 
las a irrcsoluçf10, e 110 fim de tudo, srgundo o 110:;::0 
costume tradicional, dormiu-~c ;;obre o nrf!orio. 

I~ foi sorn110 que durou ati' abri l dCJ 181 1. 
8uccedeu então, que os <'ai'\aS gcral's do contmlo 

cio tabaco, que tús~a e1>0clia eram cmprrzarios do 
tll<'atro de ~- Carlos, por comliçf10 expn'ssa no co11 -
tra10, desejando livrarr n1 -s1' dr um tal r11cargo, qur 
al('m de grandrs prt•juizos lhes causava conti11uados 
dc::gostos, offl•recc1'tl111 quan•nla contos para as obr;J:o 
do theatro nacional, sr os di~pru~asscm d'aquella rrn­
prPr.a. 

'obre esta propo~ta o sr. Larchl'r, <tll<.' se achara 
Yit:e·prcsiclcnte do <·011::cn·a1orio real de Lisboa, C' ins­
pc<"IOr geral dos th('ôltros, fl'z um novo projecto para 
a fundação do tbeatro 11acio11al, e co11srguiu que fos~l' 
a1>pro,·ado p<.'lo governo. 

Approvou-;;c lambem logo <'111 srguida o risco feilo 
pelo arcbitccto italiano, Fortu11a10 Lodi, não ohstan11• 
a opposição que fizeram alguns cios nossos artistas t• 
C'sc-riptorcs, querendo que o 111onu111ento fosse cm tutlo 
portuguez. 

Foi pois clissolvicla a primeira commissfio, e crcada 
outra para superintender na obra , composta cio sr. 
Larclwr, do inspcctor geral das obras publicas, e de 
Jacintbo Jos~ Dias de Carvalho, tbesourciro. 
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Começaram finalmente os trabalhos em 7 de julho 
de 1842 pela demolição da parte que restaYa do pa­
lacio queimado. Em OO\'embro d'esse aono lançou-se 
a primeira pedra do no110 edilicio. 

Não estando o theatro ainda acabado, houve n'elle 
uma representação e111 a noite de 29 ele outubro de 
1815 para solemnisar o anuiversario natalício dei-rei, 
o i;r. D. Fernando. 

Realisou-se a inaugura1:ão cm 13 ele abril de 1846, 
dia cm que se festejaram os aonos da raiuba, a sra. 
O. Maria 11 1, a quem o tbealro foi dedicado, receben­
do eulão por um decreto real o augusto nome da pri­
meira soberana constitllcional dos portuguezes. 

Foi uma fu ncção de muito rsplendor e regozijo, 
tanto pelo assumplo do dia que se celebrava, como 
pela rcalísa1:ão de uma ohra tão neccssaria e appcte­
rída, qur10 contrariada, dando a tudo isto r(•alce a ma­
~nificencia do edificio e a riqueza e bom gosto das 
d<'corações da sala do csprctaculo. 

llrprcscntou-se n'cssa noite pela primeira vez o 
drama original de historia portugueza, intitulado: Al­
varo Gonratves, o 11/ar;rifo, ou os doze de fnglalel'ra, 
npprovado e premiado pelo conscrvatorio 110 concurso 
dos dramas para a inaugu1·a1:ão do tbeatro. 

As estatuas que dcconun a frente priuripal foram 
collocadas em 1847. 

Toda a despeza d'esta con truCj;ão rorreu por conta 
do estado, exceptuando os quarenta coutos dados pe­
los contractadorcs do taliaro. Se se incluir 11'aquella 
dcspeza o Yalor dos matcriaes que se aproveitaram 
do palacio incendiado, e de outros que 1·ieram de vn­
rios cdificios antcriornlC'n te demolidos, e l11'rn assim 
as sommas gastas 1rni; decora~úes intcrio1·rs, 110 sce­
uario, mo1·eis, guarcla-roupa, etc., o custo do thcatro 
não foi iníerior a !100 contos ele réis. 

Quem attcnder ús circunstancias mesquinlia~ cio tbe­
souro publico, e mais ainda a um nos o ha!Jito pes­
~imo, tão antigo e· in1·cte1'ado, que se pódt• chamar, 
e é um deíeito nacio11a 1, o de projcctar e conwçar gran­
des emprezas para as deixar em meio; quc•m consi­
derar bem n'isto tem muito de que se admirar, vendo 
principiar e acaLar no espa~o de quatro a1111os uma 
ohra tão grandiosa e de ta11to custo. Entre n(Js é um 
milagre da pcr~creran1:a, pois se se pcrcorrcr o paiz, 
1·cNe-hão qua~i todos os no;;sos 1?rand!':; 111011umcn­
tos carecendo de remate, atl' aquelle:; qm• se ergue­
ram nas eras mais aío1·tu11adas de Portugal. 

1\•de a justi~a que S(' M o galardão cl'C'~~e mi lagre 
ao 111in isterio que eutüo govrr11ava o paiz, <· ro 111 cs­
pceialíclacle ao sr. co11d1• de 'l'bomar, que Na o n1i­
nislro do reino e pr<·~idcnlr do conselho, qu1· assistiu 
Ú COlJOCa~ãO da )Wdra ÍuncJamenta) e Ú im1uguraj;flO 
~olcmne do theatro-

(Continua) 1. DE Yn.n&:<A UA11110SA. 

POli81A 13llASILISIRA 

O i11audito atte11t;ido c1u<' o ex-ministro da Gran­
llrC'lanha, na corre do Hio ele Janeiro, commettcu con­
tra a bandrira d'aquellc impcrio, 11flo só excitou os 
brios patrioticos de todos os cidadftos brasih•iros, or­
ÍCr(•C('(ldO a ílux as suas pes;:oas e bens para dt•saffron­
tan•rn o parilhão nacional, mas tambcm inílammou o 
rstro dos Sl'US bardos, que, cm ardentes estrophcs, 
rm canções bcllicoRas, incitaram os seus co111palriotas 
a viugar o ultrage da naçf10. 

~l uitas foram ;is pul>licações que por todo o im1)e· 
rio se fizeram áccrca da questão anglo-bra:;ileira, e 
nós fomos brindados com o opusculo poctico de que 
l'amos dar amostra. 

' Por cnus.~ d:is soh•mnicl111lcs da semana sanL~ foram trunsfori­
olos do dia 4 para o din 13 os rcstcjos pelos anno$ de s11a 11111gcst.~de. 

Intitula-se · O Estandarte AuriYerde, cantos sobre a 
questão anglo-brasilcira, por L. N. F. Varella. • Di­
zem-nos que o auctor é um mancebo, estudante, da 
província ele S .. Paulo, já C'onhccido e festejado por 
outras poesias que tem dado á luz. 

Maoifesta o sr. Varella não Yulgar engenho poetico, 
valentia de expressão, e, sobre tudo, cntranhavel amor 
da patria e da liberdade, sentimento que inspirou os 
seus melhores cantos, d'entre os quacs escolhemos os 
seguintes 1>ara o dar a conhecer aos nossos leitores. 

CANTO DO SEl\TANEJO 

Salve, ó florestas sombrias! 
Salve, ó broncas penedias ! 
Onde as rijas Ycutanias 
Murmuram fera can!;ão. 
Nas soml>ras dºeste deserto, 
Do norte ao rude concerto, 
entado de Deus tão perto 

Quem é que teme o bretão? 

Cobre-se a selva de Oores; 
Urincam volateis cautorcs, 
Bcl>enclo os gratos odores 
Que passam na viração: 
Hugcm cavernas frementes, 
Si ll·am medonhas serpentes: 
Bradam rail'osas torrentes, 
Quem é que leme o bretão? 

Ah! correi, fi 1 hos das mattas, 
Através das cataractas, 
Entre suaws cantatas 
Ao gcoio da solidão; 
Cuspi nos dias escassos, 
l\ompci os imi!:OS laços, 
Nüo tendes dois fortes braç.os? 
Quem é que te111c o bretão? 

Loucos! Nas fuudas clareirns, 
Aos urros das cachoeiras, 
'as brenhas das cor<lilheiras 

Feia morte encoutrarão ! 
Quem tem do c11110 ;is grandezas, 
.\s serras por forta )(•zas, 
Nüo leme ns louras hravc•1.as 
Do temcrario LreWo ! 

D'aqui decide-se a wrte, 
D'aqui tron·ja-sc a morte, 
D'aqui se extingue a cohorte 
Que i11sulta a lmna naç-Jo !. __ 
Gritos das schas, dos montes, 
Dos matagaes e das fontes, 
Jlctumbam llOS uorisontes: 
Quem é que teme o brctuo? 

Salve-, ó ílorest;is sombrias ! 
8al ve, ó broncas prnedias ! 
Onde as rijas l'entanias 
Prrpassam Yarre11do o chão; 
N'este profundo de~erto, 
Dr negros antroi> c-obcrto, 
Se11tado de Deus tfto prrto 
Quem .é que teme o bretão? 

:\unca ,-iste á madrugada, 
Oc nil·eo manto atravt1s, 
l 'ma lympha brauca e pura, 
Saltando da serra escura, 
Qual um cabrito monlczl' 
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Em torno, tudo 
Sflo negras penhas, 
Nevoas ligeiras, 
Grutas e brenbas. 
E o sol despeja, 
Rasgando as brumas, 
Torrentes de oiro 
No véo de espumas. 

Eis uma garça alvejante 
Que abandona as cordi lheiras, 
E vae, molhada de orvalhos, 
Perder-se nos molles galhos 
De uma. selva de palmeiras. 

Assim murmura 
De manhãsinha, 
O viajante 
Que além caminha, 
Cravando os olhos 
Na Jympha pura, 
Que se despenha 
Da selva. escura. 

Nunca a viste? ... Não importa; 
Deixa os tristonhos palmares ... 
V~s agora esse giga11te 
Que se espreguiça arrogante 
No lei lo immenso dos mares? 

Em torno, tudo 
São ''ozes, cantos, 
Virgens florestas 
De eternos maotos ; 
Plagai;, savanas, 
Monles sombrios, 
Curvam-se humildes 
Ao rei dos rios! 

Sa h"e ! ,\ma o nas soberbo ! 
Salve! das aguas Ti tão! 
Teu poro brada arroganle: 
-Quem vive ao pé de um giganre 
Não tem receio ao hrelâo ! 

ESTUDOS DA Ll~GCA ~IA TER~A 

50.0 

DO USO DOS 1'ElllllOS FAllllLIAHES E PLEllEUS 

Para. corroborar a cloutrioa que eslabe l<'c~ra sobre 
o uso dos termos plebeus, como vimos 110 ar1igo au· 
tecedeute '• adduz o sr. Caslilbo varios lrechos de 
prosa e rerso, de auctorcs abalisados que os empre­
garam sem escrupulo, porque o assumpto lh'os pedi:t. 

O primeiro que ci ta é este do sr. A. Herculano, 
nas /,endas e Narl'alivas: 

Artilhcrin antiga 

•Muito mais que ba ahi uns quulams, cujo officio 
é esmiuçar, anatomisar e criticar os escriptos alheios, 
a que fazem os mais crueis proressos verbaes que <! 
possível imaginar, não lhes escapando periodo nem 
linha, ponto nem virgula. Critica rosnada pelos can­
tos é a cl'estes, similbanle ao bisbilhotar da cozinheira 
com a criada da visinha, sobre os tallws que a ama 
deu ao 1Jresu11to, ou sobre o mais ou menos acogu­
lado da medida dos feijôes fl'adinhos. É por isso que 
a. taes críticos chamo eu verbaes; verbaes, por esses 
auctores d'abi nf10 poderem passar. Coitados! escre­
veriam vinte lieresias se copiassem o padre-nosso. 
São os alcaiotes dos taps11s tingiae, os mexeriquefros 
dos actos de memorias. No vento e coru vento com­
põem; vivem de epigrammas agudos como tranca; 
morrem sem deixar vesligio. Liucralos a barbas en­
xutas, eruditos lendo por bai...co, passam nas lrevas 
como a coruja; mas bem romo a coruja rnça11do as 
azas, que salpicou na alampada, pela alva toalha do 
altar, a deixa ennodoada, assim a pagina pura, afa· 
gada de tanto amor do artista, estudada com lflo sin· 
cera ronsricncia, lá recehe, na lcrtulia ele vm·i•os, a 

dedada torpe e sebenta de um thapadissi1110 tolo.• 
Cumpre notar aqui, para acÍrertencia dt' prinripian· 

tes, que n'esta. e similhanles objurgatorias, rm que 
se rcprebende e deprime o adversario, é lH'rmillido o 
emprego de vocabulos que o vexem e riclicul i ~N11 , 
para o que tem gande valentia os 1e1·mos e phrascs 
do povo. 

Os exemplos que se seguem, e não cahcm n'esre 
numero, são lambem de valor para este estudo. 

ARTILllERIA ANTIGA 

As duas pe1:as de arri lheria que t'slflo aqui clcsc­
uhadas são muito antigas; não tem data, e consC'r· 
,·am-se no arsenal do exercito ele Lisboa, sem que se 
saiba cl'onde vieram, o que é para srntir, <' mais um 
documento da falia de curiosidade qut' linham os no:>· 
sos antepassados, cm nos lransmillin•m a origt'm <lc 
muitas antiguidades que boje procur;imos Clll vf10. 
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